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AUMENTO DA PRODUTIVIDADE E A TAREFA PRIORITÁRIA... 
(Conclusão da l.a paginai ções rurais, está em fase de estu- de ato do governador Abreu Sodré, 

ciai. Um deles, é o relativo às dos e em alguns casos já em iní- 4 Grupos de Trabalho: 3 destina-
relações entre empregados e em- cio de execução um plano de obras dos a realizar o levantamento i n -
pregadores. para a instalação de vários Cen- tegral agrícola dos principais va-

— "Sinto que o Estatuto do T ra - tros Rurais. Nesse particular o sr. les férteis de São Paulo e um 
balhador Rural cuja regulamenta- Herbert Levy solicitou a atenção quarto, para efetuar planejar o 
ção ainda não foi publicada, ao dos membros da ACA no sentido aproveitamento das represas da 
invés de trazer benefícios para os de que motivem o homem do in- CESP. 
trabalhadores, às vezes tem sido terior no sentido de obter sua Um Grupo específico, fará o Ie-
até contraproducente". participação intensa nesses Cen- vantamênto do Vale do Rio Ribei-

Solicitou o sr. Herbert Levy que tros Rurais, em todo o Estado, co- r a ; outro, do Vale do Rio Paraíba 
os integrantes do ACA constituis- mo já ocorre em vários municípios, e 0 terceiro, dos demais vales in-
sem com urgência um grupo de onde eles já funcionam. Citou o clusive do Rio Tietê 
trabalho com a participação de exempto de Piracicaba, onde a De posse do plano integral o go-

' empregados, também, para equa- população se arregimentou para vêrno do Estado poderá obter le 
cionar o problema com realismo, conseguir fundos para a aquisição c u r s o s d a s a g e n c £ s internacionais 
— "Os erros do Estatuto estão da aiea, doando-a ao Estado e D a r a a D i ; c a c a n n o desenvolvimen 
acabando com o que a estrutura além da terra fornecendo também K S t a desenvolvimen-
rural tinha de bom. que era a f i - a mão-de-obra necessária para a O u a n t 0 às renresa«! da P F S P 
xação do trabalhador rural no construção do " seu " Centro R u - C O R X i n d o enormf área l £ K 
campo, com sua casinha, sua hor- tal. , « n r í w n t . m r n n L í » t itn^tT 
ta. sua área de cultura subsidiária, Também em caráter prioritário, ctonaif para Z Dlanelamento in " 
para transformá-lo num pária, às a Secretaria da Agricultura plane- S»ri™nrjSSÍnri" 
margens das cidades, vivendo em Ja a abertura de escolas artesa- * e j f a d 0 Y™ a n

o
d °A£™*£ & °J* P T 

favelas e sendo arregimentados nais, com o objetivo de ocupar a *fj* * i n t r ° duçao de espé-
através de intermediários e condu- mao-de-obra rural ociosa da re- r ^ - P f r e de rentabilidade 
zidos em bandos, promiscuamente, gião, dirigindo-a para uma fonte econômica — e também de siste-
em caminhões, para prestar servi- de renda paralela. Cogita, inclu- m a s de u-ngaçao. 
ços eventuais em determinadas re- sive, firmar convênios com alguns .Alem disso, o Fundo de Expan-
giões. de forma instável e pre- países como Portugal, Espanha e s a o Agropecuária — FEA , do Ban
cária" Japão, para que artesãos desses c ° d 0 Estado, do qual o secretário 

ORIENTAÇÃO UNIFORME países venham ensinar aos jovens d a Agricultura é o presidente, já 
Um dos objetivos prioritários do ruralistas novas técnicas de forma obteve através do B N D E e do Ban-

secretario da Agricultura é unifi- a lhes criar meios para ganhar a co do Brasil, recursos do BID, da 
car a orientação de todos os órgãos vida em melhores condições de ordem de 7 milhões de dólares, pa
da Secretaria trabalho e remuneração. ra serem aplicados na industria-

" V a i acabar aquele regime de L I T O R A L : PESCA E BANANA lização agropecuária. Está assim o 
compartimentos estanques, que Na exposição dos assuntos prio- F E A em condições de financiar 
permitia, por exemplo, ao Biológi- ritários da Secretaria da Agricul- todo projeto tecnicamente elabo-
co sugerir uma determinada orien- tura, feita aos membros do ACA rado e economicamente viável que 
tacão enquanto o Agronômico de- recém empossados, o secretário vise à instalação de indústrias que 
fendia outra, para um mesmo pro- Herbert Levy enumerou o litoral tenham como matéria prima os 
duto". como alvo de atenções especiais produtos da agricultura, da pecuá-

Com essa afirmação, o sr. Her- cujos problemas principais, da pes- ria ou da pesca, 
bert Levy. assegurou que os órgãos ca e da banana, já foram equacio- M f i u n p n Q n n u m 
técnicos da Pasto da Produção nados. O Grupo de Trabalho des- p S ^ q p r H O 
passarão a agir numa frente de tinado ao estudo do problema da constituem o A P A os 
trabalho comum de forma a dar pesca, amanhã, dia 12, deverá e w " f ^ " e ™ ° 0 , i l . ' « f r t

 S K 
ao produtor a melhor orientação e apresentar, o plano integral. Quan- fJSSfííSL 1 a < L h ° n ° " 
esta sempre de maneira uniforme, to à banana, também se encontram *.em ° secretario da A g r i c u i t u -

Assumirá doravante a Secreta- em vias de conclusão os estudos A n s e i o Janini, Antonio Beruo 
ria da Agricultura, inclusive a res- que abrangem desde a produção í e r r a z , _ A " t o n l ° . J o s ê . R o ° , ^ " 
ponsabilidade de aconselhar e in - nos bananais e a completa assis- g u e s _ f 1Jno> _ Armando S i l -
centivar determinadas culturas v i - tência técnica e financeira ao ba- va> _ ° . e l s o , , V a í , c i a ^ l d - D a " 
sando a acompanhar e aproveitar nanicultor, até a comercialização r l ° Freire Meirelles, Gal. Diogo 
melhor o comportamento dos mer- interna e externa e também a In- Branco Ribeiro, Eudoro Villela, 
cados interno ou externo, benefi- dustrialização da banana. Fábio de Salles Meirelles, Fábio 
ciando-se dos fatores conjuntu- Outra campanha de âmbito es- Riodi Yassuda, Fernando Penteado 
rais Dentro desta norma, por tadual encetada pela Secretaria Cardoso, Francisco Antonio de 
exemplo, a Secretaria iniciou c a m - da Agricultura é o combate siste- Toledo Piza, Ivan Estevan Zurita, 
pariha incentivando o aumento do mático às formigas, especialmente Jayme Nogueira Miranda, Jayme 
plantio do algodão face às pers- à "Saúva Parda" (Atta Capigua- Silveira Leme, João Carlos No-
pectivas que o mercado ínternacio- ra) que vêm assolando vastas re- guês, João Laraya, João Melão, 
nal apresenta, francamente favo- giões agro-pastorís do Estado. Da - João Rodrigues de Alckmin, Jo-
ráveis aos tipos de fibra produzi- rá a Secretaria financiamentos côndio Meira de Vasconcellos, Jo -
dos em nosso Estado. Da mesma totais, com juros de 10% ao ano, hann Victor Baumcarner Daunt, 
forma, está sendo incrementado o ao agricultor que promova em suas José Bonifácio Coutinho Nogueira, 
plantio da soja, feijão, arroz e mi - terras a execução do plano oficial José Cassiano Gomes dos Reis, 
lho. todos produtos- com as me- de combate às formigas. José Olímpio Dias Goncalves, José 
lhores possibilidades de colocação Também beneficiado com finan- Rotta, Lélio Toledo Piza e Almei-
a bom preço tanto no mercado in - ciamento integral e aos mesmos da Filho, Luciano Vasconcellos de 
terno como no externo. juros, será o produtor agrícola que Carvalho, Luiz Emanuel Bianchi 

RACIONALIZAÇÃO e x * c " ' a r ? 1J5Í? n o» d e calagem, L u i z Magalhães Machado, Manoel 
Certas distorsoes foram alvo da Com relação à calagem infor- C a r l o s Aranha, Nelson Esteves da 

atenção do atual secretario que mou que os técnicos do Instituto cunha Odiln Antunes S i n u e i i - n . 
pretende corrigi-las, de foima a Geográfico e Geológico, órgão da Olavo Amaral Ferraz Oscar• A u -
eliminar todos os órgãos ociosos e Secretaria da Agricultura, desço- B u s t o de Camareo bsmani l u n 
a corrigir aqueles que não atinjam briram vastos depósitos de calca- oueira Dias P a u l o nia« Nnva7<i 
a plena capacidade de produção reo na fazenda Ipanema. Tais j a - ©ueid TunailET Huaxan R u b e n , 

Exemplo, são algumas das ecta- zkfas darão para fornecer a agri- ^Co de Mello Ruv Helhneister 
ções experimentais, fazendas de c u l t u r a paulista o corretivo de bai- N 0 V aes Sálvio Pacheco * Ahnri 

c ^ s 0 P S f d e 0 S ^ & t o ^
 x o cust0 d u r a n t e muitos anos- J W l p t a S A ^ S : 

orodutão Após um levantTmen! v RECURSOS Sebastiana da Cunha Bueno, Sér-
tÒ S i aouelaí aue não apresen- Encerrando sua exposição aos g i 0 Cardoso de Almeida, Severo 
tarfm condicãf de píena S e - membros do ACA, o secretário da Fagundes Gomes, Tarley Rossi V i l -
raclo oi^ inte^al ap^roveitamento, Agricultura referiu-se aos recursos leia, Urbano de Andrade Junqueira, 
serão loteadas ou encaminhadas à necessários para executar as gran- Wilson de Oliveira Santos, E m -
CAIC para um programa integral d e s linhas de planejamento da baixador Assis Chateaubriand, Do
de imigração e colonização. s u a f ^ t a - nald Strang, Edmond Van Parys, 

— "Vamos promover uma revi- Existe grande soma de recursos senhora Dna, Marieta Alves de L i -
são agrária de âmbito estadual externos, para aplicação em nosso ma Meirelles, Orlando Ometto. 
como base nas próprias terras do Estado, sem possibilidade até en- Otávio Frias de Oliveira e Sylves-
Estado. inicialmente", adiantou o t a o d e aproveitamento, por falta tre Ferraz Egreja, Francisco Rat-
secretário da Agricultura. de uma planificação racional. Por to, Geraldo Diniz Junqueira, Hélio 

Por outro lado. com o intuito de isso, já foram constituidos através Salvador Russo. 
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Para a compra de impressos em geral* coleções 
de leis e decretos, folhetos, separatas, jornais .! í 
atrasados, etc. e para consulta de coleções de jornais: 

R U A DA GLÓRIA N. 846 

eievar o mve i u c viua LLÍXÜ p u j j u i a - ç 

Aos Srs. Assinante, ATRAÇÕES DO CIRCUITO I 
O "Diário Oficial" re- . _ \ — 4-• ^ rs. A — * r%i-r> A • 1 

comenda aos S m Assi - TURÍSTICO DA CAPITAL \ 
nantes que verifiquem a Com todo conforto que um ôni- te, pois sabe o quanto lhe custaria i 
Híitü vpn r impntn rlp ^ u s d e l l r x o W&e proporcionar e se fizesse o mesmo trajeto em taxi, i 
u " l d u c v c i n - i u i r n i A j c o m a a s r t i s t ê n c i a d e u m g u i a f o r . c o m u m acompanhante para lhe i 
suas assinaturas <? SOÜci- mado pelo SENAC, falando diver- explicar tudo. 
t w n r n m « n t P P P r l m H n a t ° S i d i o m a s ' . 0 t u r j s t a d u r a n t e três A Secretaria do Turismo do Es -tem com antecedência a h o r a s e meia poderá conhecer os t a d 0 p o s s u l u m c e n t r 0 d e i n f o r . 

reforma das mesmas a í f f i o T p e n ^ c i n c o * à Av P a u i ^ a 326 12.0 | 

fim de evitar a sua in - cruzeiros novos. a n d a r - c o m telefone 31-5495 que 
O paulistano que não dispõe de Poderá prestar todas as informa- , 

terrupçao. condução própria, certamente irá ções sobre horários, itinerários, I 
também se utilizar deste transpor- preços e locais de venda. i 

SECRETARIO E JORNALISTAS V E R Ã O . . * 
(Conclusão da l.a página) sita ao ERC, relatório do coorde-'1 

ístrada custará NCr$ 10 milhões nador, sr. Célio Ferreira; 12 horas,; 
s levará dois anos para ser con- inauguração do serviço de águas;'? 
íluída. I 3 horas, almoço em São Sebas-S 

TURISMO tião; 15 horas visita à Petrobrásd 
16 horas, visita às obras niunlci.1 

E m Ubatuba, onde chegará sá- pais e Ilha Bela. J 
>ado pela manhã, o secretário do Dia 16 — 9 horas, visita àst 
[nterior visitará a Câmara dos obras de Ubatuba; 11 horas, sesslq 
Vereadores, restaurada recente- na Câmara de Vereadores: \Ú 
nente pelo prefeito Francisco M a - horas, almoço em Caraguatatuba^ 
arazzo Sobrinho. Na ocasião a 16 horas, regresso. I 
Jecretaria do Turismo da Prefei- • <m 
iura fará um relato sobre a pos-
íibilidade do turismo integrado do M o l n n r a m o n l r t 
itoral norte, conjugados os esfor- r l C l l l U i QUICIIIU 
:os dos prefeitos de Ubatuba, São , , , . , , 
sebastião, Caraguatatuba e Ilha SSÍllldTIO 6IT1 10110(131 
3ela. j 

Nesse trabalho está prevista a 0 secretário de Obras do Estai» 
íontinuidade da linha aérea da enS- Eduardo Yassuda, miorm*^ 
/ASP, ligando semanalmente São ontem que o Departamento «M 
Paulo à região, numa Integração Obras Sanitárias concluiu os trsj 
3om agências de turismo, hotelei- balhos de assentamento de mal 
•os, comerciantes e autoridades. 8-153 metros de rede coletora f f 

esgotos sanitários, inclusive emif 
P R O G R A M A sário, na cidade de Conchal. EssgÉ 

É o seguinte o programa comple- obras, n 0 valor de cerca de NcH 
;o da visita do secretário do In- . 40.000,00, foram financiadas «a 
;erior ao litoral norte: grande parte pela Caixa Econômiij 

Dia 15 — 10 horas, chegada ao Estadual, sendo os trabalhos exe 
«Tirante da estrada de Caraguatá- cutados sob a supervisão técnio 
;uba, recepção pelas autoridades, do DOS, órgão da Secretaria 4 
nspeção à estrada; 11 horas, v i - Obras do Estado. í 
— ^ 

ATOS LEGISLATIVOS 
Autoriza abertura de crédito suplementar Luiz Arrobas Martins 

O GOVERNADOR DO E S T A D O D E SAO P A U L O : Publicada na Diretoria Geral da Secretaria de Estado dos Negócios H 
Faço saber que a Assembléia Legislativa decreta e eu promulgo % Governo, aos 12 de setembro de 1967. 

seguinte lei. Domingos Licco, Diretor Geral, Substituto 
Artigo 1.° — Fica o Poder Executivo autorizado a abrir, na Secretaria 

da Fazenda, à mesma Secretaria, um crédito de NCr$ 258.000,00 (duzentos e cin- _ , LE I N.° 9.840, D E 11 D E S E T E M B R O D E 1967 , 
quenta e oito mil cruzeiros novos), suplementar ao código local 177, categoria eco- Autoriza o Departamento de Aguas e Energia Elétrica — D A E E a subscrever açéqj 
nômica 3.0 0.0 — 3.1.0.0 — 3.1.4.0, do Orçamento. nos aumentos de capital das Centrais Elétricas de São Paulo S/A. — CESP, e M 

Parágrafo tinico — O valor do presente, crédito será coberto com outras providências 
recursos provenientes da redução, de igual importância, da dotação do código local O GOVERNADOR DO E S T A D O D E SAO PAULO : 
184-A, categoria econômica 4.0.A.0 — 4.1.0.0 — 4.1.5.0, do Orçamento. Faço saber que a Assembléia Legislativa decreta e eu promulgo 

Artigo 2.° — Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação., seguinte lei: 
Artigo 3.° — Revogam-se as disposições em contrário. Artigo 1.° — Fica o Departamento de Aguas e Energia Elétrica 
Palácio dos Bandeirantes, 11 de setembro de 1967. D A E E — autorizado a subscrever, além das importâncias já autorizados ou f| 


